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RESUMO

O Brasil é um dos responsáveis pelos 81% de todos os casos de hanseníase, juntamente com a Índia e a Indonésia, classificando-se como um país
endêmico. O país apresenta alta incidência, com mais de 31 mil casos novos em 2014. Por outro lado, os dados epidemiológicos no Distrito Federal
(DF) apresentou importante progresso no panorama local.

O objetivo do estudo foi avaliar a qualidade do atendimento aos usuários pelo Programa de Controle da Hanseníase nas Unidades de Saúde da
Secretaria de Saúde de Saúde do Distrito Federal.

Foi conduzido um estudo descritivo e retrospectivo com adultos e crianças menores de 15 anos que foram examinados e diagnosticados com
hanseníase, no período de 2012 e 2013 nas 6 unidades de saúde (US) do DF. A amostra foi por conveniência, buscando pacientes notificados pelo
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram utilizados os prontuários e outras ferramentas como instrumento de investigação,
sendo o questionário formulado dentro da metodologia do Monitoramento da Eliminação da Hanseníase (LEM) com devidas adaptações. Foram
estabelecidos indicadores epidemiológicos e operacionais como parâmetro na avaliação. Os dados foram inseridos na planilha Microsoft Excel e
analisados no software Stata versão 11.

Foram analisados 158 prontuários de pacientes portadoras da hanseníase atendidas nas US do DF. A população de estudo foi constituída de 28 casos
(17,7%) de pacientes com formas paucibacilares (PB) e 130 (82,3%) das formas multibacilares (MB) registrados no período de 2012 e 2013. Quanto a
avaliação do grau de incapacidade tanto no diagnóstico quanto no término do tratamento, foi observado que a maioria dos casos foi avaliada. Os
parâmetros dos indicadores operacionais definidos pelo Ministério da Saúde foram utilizados para analisar os resultados.

Houve predomínio nas formas MB do agravo. Foi observada alta percentual na realização da avaliação neurológica simplificada (diagnóstico e na alta),
na investigação de contato tanto nos registrados quanto os examinados, enquanto o percentual de      não avaliado no grau de incapacidade no início e
no final do tratamento foi relativamente baixo. As doses são supervisionadas corretamente, com baixo percentual de abandono.

Alguns indicadores do estudo continuam precários, porém de forma global foi considerado de boa qualidade nos programas de controle à doença.
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